

Todas contra o racismo, xenofobia, 


LGBTTfobia! 


Totalitárias, NÃO PASSARÃO!!! 



A ética anarquista compreende com razão a importância da 
ocupação das terras e das habitações abandonadas, dos 
enfrentamentos da tática black block, da abolição do Estado e 
dos partidos, do anarcossindicalismo como braço da anarquia, 
das relações afetivas não-binárias entre tantas outras práticas 
e vivências, sempre dentro do contexto acima referido de não 
explorar, não se deixar explorar; não oprimir, não se deixar 
oprimir, pag 05 
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LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 



■ 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto como 
entidade diversa ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do A- 
Info. 

Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


anarquista 
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0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, / 
sem opressão e \ '- 

sem exploração ... 





ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 






4 - Jornal Anarquista Mensal (((A)))lnfo - Fevereiro 2018 - Ano 7 - número 77 



Para uma ética anarquista 

Como uma introdução é necessário entendermos o que 
significa ética para assim construirmos algumas 
possibilidades conceituais anarquistas que tenham 
coerência com a própria práticas anarquistas. 

A ética é uma palavra originada do grego “ethos” e nos 
remete a firmeza de atitudes de uma pessoa ou de um 
grupo delas, são as maneiras de agir e reagir dessas 
pessoas. De forma literal ethos é a morada, o refúgio. A 
ética é um tipo de postura e se refere a um modo de ser, à 
natureza do agir das pessoas, ou seja, como lidar diante das 
situações da vida e ao modo como convivemos e 
estabelecemos relações uns com as outras. É uma postura 
pessoal que pressupõe uma liberdade de escolha. É um 
conceito que questiona princípios e o que é de fato 
importante e essencial. 

Ninguém nasce com ética. São construções culturais e 
simbólicas. As pessoas podem aprender ética na família, na 
escola, na rua, no trabalho. Esses conceitos são adquiridos 
ao longo da experiência humana, seja pela cultura, pelas 
regras jurídicas, pela educação ou por reflexões pessoais. 

Com esses elementos podemos traçar um possível 
esboço, sujeito a reviravoltas destruidoras e surpresas 
instigantes sobre uma ética anarquista. 

Essa ética é resultado das experiências sociais 
anarquistas, muitas das quais registradas por nossas irmãs 
durante o longo do tempo e nos tem servido como 
referências importantes, tanto do que funcionou e do que 
não funcionou. Sabemos por exemplo que é muito 
importante haver sempre conversas abertas entre todas as 
pessoas e que essas conversas, dentro do possível sejam 
registradas para consultas das gerações vindouras. Também 
sabemos que a anarquia, como movimento organizado, é 
visado e perseguido, o que necessita se precaver de possíveis 
infiltrações em seu meio. Mas não se pode sacrificar os 
princípios anarquistas nesse processo. 

Podemos referenciar, nos orientar por um postulado 
simples: Não seja oprimida e não oprima; não seja 
explorada e não explore. A partir desse postulado, podemos 
deslumbrar uma miríade de possibilidades. Dessa forma 
teremos um parâmetro comum, um ponto em comum onde 
todas as pessoas envolvidas com a anarquia possam se 
referenciar, um refúgio, uma morada = ethos. 

Atualmente a ética anarquista tem clamado pela 
autocrítica de nossas pessoas companheiras por atitudes 
machistas, cisnormativas, heteronormativas, patriarcais, 
idolatrias (por incrível que pareça! adoradoras de 
Bakunin&Cia!) e até falsidade ideológica! Neste último 
item, há muitos grupos e pessoas envolvidas de tal forma 
em promover o anarquismo, que o tornou um artigo de 
mercado, o que sabemos não ser, anarquia não é nunca será 
mercadoria. Nesse caso, percebemos que estão atender a um 
mercado de consumo de anarcologia (hipster), que de fato 
prático, não tem realizado uma projeto, programa ou prática 
de conhecimento, organização e luta de emancipação onde é 
mais necessário, nas regiões periféricas, marginalizadas e 
abandonadas de nossa população. 

Como já escrito, ninguém nasce com ética. São 
construções culturais e simbólicas. Como na anarquia nos 
pautamos pela liberdade como referência, uma liberdade 
que não se limita e sim, se busca ampliação na união com 
outras pessoas, isso leva a buscar uma confiança e respeito 
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nas pessoas de forma recíproca. A reciprocidade é importante para balizarmos nossas atitudes éticas. Seria perigoso por 
exemplo para nossa integridade física aceitarmos pessoas e grupos que tenham discursos de ódio e violência, como 
nacionalistas e esquerdóides autoritárias, já que não há reciprocidade de respeito e apoio mútuo destas pessoas. Para 
ilustrar, qual pessoa anarquista que não foi acusada de autoritária por não aceitar pessoas assumidamente autoritárias no 
meio anarquista? E isso não é autoritarismo, é autodefesa, já que não há reciprocidade no meio autoritário, há inúmeros 
relatos de violências e assassinatos contras diversas pessoas mulheres, lésbicas, queer, negras, índias e tantas outras. Isso 
são fatos e estatísticas, não estamos apenas em aspectos ideais. 

A ética anarquista compreende com razão a importância da ocupação das terras e das habitações abandonadas, dos 
enfrentamentos da tática black block, da abolição do Estado e dos partidos, do anarcossindicalismo como braço da 
anarquia, das relações afetivas não-binárias entre tantas outras práticas e vivências, sempre dentro do contexto acima 
referido de não explorar, não se deixar explorar; não oprimir, não se deixar oprimir. Essa ética é aprendida em espaços de 
convivências anarquistas, em espaços em que as pessoas possam se relacionar de forma direta, igualitária e construir de 
forma coletiva o que necessitam para uma vida de bem estar e liberdade. Isso poderá ocorrer no trabalho, nas escolas, nas 
ruas, nos bairros, nos campos, onde possa haver pessoas interessadas no que acima descrevemos. Outro elemento muito 
importante para ética anarquista e algo que demoramos em entender é a importâncias das relações não-impositivas. Muita 
gente acreditava ou acredita que a anarquia é impositiva e logo uma proposta utópica de tons totalizantes e que necessita 
de 100% de adesão das pessoas. Não é e não precisa de 100% de adesão, o que realmente seria assustador e temeroso. 

Anarquia é utopia para agora (paradoxal, não é?), mas não se pretende nivelar todas pessoas e sim construir algo que 
não precise de nome e que também não seja baseado na exploração e nem na opressão. Divergências e diferenças existem e 
existirão, porque somos todas assim e isso é um importante elemento de cooperação, uma vez que se compreende isso. 
Muitas pessoas pensam assim e querem que todas em seu redor pensem assim também! Isso é insanidade e prepotência. O 
fato é que para anarquia um bom diálogo respeitoso que vise o consenso e levantamento de possibilidades não-impositivas, 
é a forma de praticar anarquia e todas aquelas que possuam e acreditem trilhar ações e reações diferentes, desde que não 
oprimam e nem explorem ninguém, é muito possível. 

Claro que isso é uma pequena introdução aberta para todas participarem, se envolvam com a anarquia porque na luta 
é que temos dignidade e liberdade. 

Por Maria Correia 
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Os militares sempre apoiaram Uma SOCÍedade JUSta IW0 Se faZ 

as ditaduras, desigualdades sociais, J 

bateram, torturaram e mataram de armas, mas de educação, 

pessoas trabalhadoras , , , „ . 

e cometeram massacres étnicos! SdlltlG 6 tlclDcÜllO! 

DI6A NÃO AO ALISTAMENTO OBRIGATÓRIO! 

POR UM MUNDO SEM FRONTEIRAS, SEM PÁTRIAS, SEM NAÇÕES! 


ANARKIO.NET 
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Construir a emancipação 


através de nossa união! . 

.«r smo - solidariedade 

- l&iop íederalismo 

, V _ _ NX- autogestão 

igualdade 

liberdade 
dignidade 

luta 



COMUNA 

ANARC@PUNK^ 
AURORA NEGRA (SP) 


iniciativafa-bra@riseup.net Iniciativa 

fenikso@riseup.net Federalísta 
„ „ Anarquista 

liga-ri@nseup.net . J . 

associada a Internacional 


revoltaap@gmail.com 


associada a Internacional • A 

de Federações Anarquistas VV wWél^T^QéOlQ 
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Companheiras! 

Em vista da apatia que vos domina e que ninguém ainda 
pode discutir, nesta cidade em que somos tão exploradas, 
resolvemos nós fazer uma nota em defesa de todas, esperando 
que não nos deixeis sós a reclamar os direitos que nos cabem 

V 

indiscutivelmente. E justo recordar que já por vezes, alguns 
amigos nas colunas do Avanti, de La Bataglia e da A Terra 
Livre, surgiram em nossa defesa e as suas palavras não foram 
ouvidas. Mas, esperamos que não nos deixareis, a nós 
também, a pregar no deserto. 

Devemos demonstrar enfim que somos capazes de exigir o 
que nos pertence; e se todas forem solidárias, se nos 
acompanharem nesta luta, se nos derem ouvidos, nós 
começaremos por desmascarar a cupidez dos patrões 
sanguessugas. 

No último movimento de greve geral nesta cidade, ficou 
provado claramente que nossa classe é a mais ignorante e a 
mais atrasada. Nesse movimento de solidariedade operária 
tomaram parte todas as corporações de ofício, desde o 
mecânico ao marceneiro, desde o ferreiro ao carpinteiro, 
chapeleiros, pedreiros, quase todos os trabalhadores gráficos, 
os operários e operárias das fábricas de fósforos, de tecidos, de 
camisas, etc., os marmoristas, os ourives e muitos outros. Em 
Jundiaí, o comércio fez causa comum com os grevistas, 
fechando as portas. Aqui, em São Paulo, os próprios 
estudantes manifestaram as suas simpatias pelos operários, 
tendo de ser fechada a Faculdade. E nós costureiras? Nós 
passamos indiferentes pelo meio dos grevistas que enchiam as 
ruas da cidade e fomos trabalhar, mostrando que não 
tínhamos sentimento de solidariedade. E, no entanto, naquela 
multidão, estavam nossos pais, nossos irmãos, nossos noivos, 
por entre os quais passamos sem pensar que eles reclamavam 
um direito que também é nosso. 

S 

Companheiras! E necessário que recusemos trabalhar 
também de noite, porque isso é vergonhoso e desumano. 

Em muitas partes homens conseguiram jornadas de 8 
horas, já desde 1856; e nós, que somos do “sexo fraco”, temos 
que trabalhar 16 horas! 

O dobro das horas dos homens, que são do “sexo forte”! 
Pensai, companheiras, no vosso futuro de mães, e que, se 
continuarmos a consentir que nos depauperem, nos tirem o 
sangue desde modo, depois, tendo perdido a nossa energia 


física, a maternidade será para nós um martírio e os nossos filhos serão pálidos e doentes”. 

E finalizam: 

“Como estudar ou ler simplesmente um livro, quando se vai para o trabalho às 7 da manhã e se volta 
para casa às 11 da noite? Das 24 horas, só nos ficam 8 horas para repousar, que nem bastam para 
recuperar no sono as forças exaustas! Nós não temos horizontes, ou antes, temos horizontes sem luz: 
nascemos para que nos explorem e para morrer nas trevas como brutos. Mas, esperamos que não nos 
abandoneis, companheiras, e que nos ajudareis a desnudar e a fustigar a infame atrocidade dos patrões, 
que deve ter um fim. Sim! Contamos com vosso apoio de irmãs e de companheiras, e assim, a vitória será 
nossa. Mãos, à obra!” 

Assinado: Tecla Fabri, Teresa Cari e Maria Lopes. 

Digitado do livro Socialismo e Sindicalismo no Brasil, Edgar Rodrigues, 1969. Por Fenikso Nigra 
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Artigo retirado da “A Tribuna Operária - 1909” para reflexão. Digitado por Fenikso Nigra 

O álcool e sua ação 

Companheiros trabalhadores de todas as classes, desculpem em procurar este assunto para vos ocupar vosso 
tempo; muitos julgarão que não tenho nada que me envolver, nem intrometer na vida de cada um; pois bem, 
simplesmente em pálidas palavras quero dizer a todos os camaradas que o abuso do álcool não só é prejudicial á 
saúde do indivíduo como também o prejudica moralmente. 

O álcool deve ser considerado pelo operário como o seu maior inimigo, porque além da destruição das forças 
morais ou musculares, ele produz o embrutecimento contínuo, faz o indivíduo perder toda energia, colocando-o em 
um estado inerte. 

A burguesia tem o álcool como auxiliar, porque sabe que o operário enquanto está nas tavernas e nos bordéis se 
embriagando, ele não está procurando no meio de seus companheiros a forma melhor de combater a exploração 
que ele sofre: como também dá motivos á policia de os prender e espancar, dando assim prejuízo ás associações. 1.- 
Porque ele sendo associado, a mesma tem que fazer despesas com a sua liberdade, e além disto traz sempre 
rivalidades de uns com outros, 2.- Que mesmos indivíduos não sendo associados, entretendo-se nas tavernas vão 
cada vez mais se corrompendo, e a burguesia aproveita estes indivíduos para que em ocasiões de greve os mesmos 
se sujeitem, “embora imprestáveis”, para aqueles poucos dias que eles necessitam dos mesmos. E depois correm-os 
a ponta-pés, pois até de graça não os querem no trabalho. 

Tudo isso: o álcool é causador de mais da metade no número dos degenerados. 

Portanto, apelo para todos os companheiros que nunca abusem do álcool para não prejudicarem sua saúde, e 
também para não darem gosto á burguesia de os verem descuidar dos interesses de nossa magna questão, que é a 
“luta econômica”. Por hoje fico. Santos, Agosto, 1909 
G.Gonzaga. 
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A necessidade de mudança - Não 
vote ou vote nulo. 

O voto nulo não é mais um protesto para a anarquia, já faz 
parte de nossas lutas que buscam bem estar e liberdade. 

E no que consiste a campanha de voto nulo ou não votar? 

Em divulgar a prática de rompimento com a política 
assistencialista, burocrática, profissionalizada e partidária 
que temos e que chamam de “democracia”. 

E uma baita farsa que alimentamos de dois em dois anos e 
que denunciamos como um atraso para nossa classe, já que 
ela fica esperando, esperando, esperando, porque este vai 
mudar ou porque não tem opção, mas tem e que sempre 
falamos: 

VOTO NULO/NÃO VOTE, o anarcossindicalismo e a 
anarquia como polica de base, sem enrolação, sem estado, sem 
partido, porque sempre seremos responsáveis, a autogestão de 
tudo que nos diz respeito: nossos lares, nosso trabalho, nossa 
educação, sem intervenção de ninguém mais! 

Defendemos o voto nulo ou não votar e é incrível como 
todas com quem conversamos dizem a mesma coisa, que 
estamos certas, que as pessoas políticas são sacanas, 
corruptas entre outros adjetivos. Mas tão incrível estarem de 
acordo com o que defendemos, é que essas mesmas pessoas 
simpáticas as nossas lutas, bandeiras e idéias, cordeiramente 
vão votar e votam no que consideram a “menos ruim”... aff! 

Como isso é possível? 

O voto é uma obrigação, com sanções e multas para quem 
foge da obrigação, porque o Estado não cumpre com sua tarefa 
de educar nosso povo, a fim de que com consciência, não 
precise de uma “obrigação” para ter “corum” de votantes, já 
que o voto seria um ato consciente. Mas não isso ocorre. 

O voto nulo ou não votar é o de menos, porque em si não 
mostra nada (para o Estado, é que a pessoa errou, nunca o 
Estado !?!). 

Por isso é necessário aliar ao Voto Nulo/Não Votar, uma 
campanha onde a metodologia anarquista de autogestão seja 
mostrada, que as práticas libertárias e do anarcossidicalismo 
sejam referências de resistência e luta. E rompimento puro 
que defendemos. E preciso parar o sistema económico-político 
capitalista, porque é agente direto das desigualdade sociais, o 


que queremos abolir com a anarquia. 

Não pretendemos e nem queremos o governo do 
Estado, queremos o seu fim, suplantado por autogestões 
diretas descentralizadas, do povo, pelo povo e para o povo, 
Por isso também não somos de esquerda e nem de direita, 
não somos partidos e nem somos aliadas de qualquer 
uma. O partido é um erro, porque ao contrário de 
promover a revolução, promovem reformismos, o que “não 
é o ideal, mas é um avanço”. Para a pessoa que está 
ferrada, é menos ferro, mas o ferro continua, que 
avanço!!! O partido é uma instituição do Estado (mesmo 
as mais ditas “xiitas” ou “radicais”) e o querem 
disfarçadamente ou na caruda, o poder, o Estado e assim 
implementar suas “políticas” partidárias, que não são 
necessariamente o que precisamos (principalmente nossa 
classe explorada e oprimida). 

Também não somos vanguarda de nada e nem 
seguimos qualquer personalidades (as autoritárias 
seguem “marxis”, “troskis”, “maois”, “cheis”, etc). 
Criticamos nossas companheiras do passado, vendo nelas, 
seus erros e acertos, como sabemos que os temos agora, e 
que resistir e lutar é uma processo de erros e acertos e 
temos que estarmos sempre atentos a isso, evitando 
explorar e oprimir quem quer que seja, e lutar para que 
isso seja abolido. 

Seguimos a máxima: a emancipação de nossa gente é 
nossa obra, então perguntamos: E possível outorgar a 
terceiras nossa tarefa? 

Acreditamos que não! 

Juntem-se a nós, Conheça, Organiza e Luta! 

Na construção do anarcossindicalismo! 

Por Associação das Trabalhadoras pela Base 
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SEM FRONTEIRAS 
SEM MRROS 
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(«A») 


Anárquicos 


LIGA ANARaVISTA - RJ 

A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 

http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 


INTERNATIONAL OF ANARCHIST 
FEDERATIONS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 

http://www.i-f-a.org 


FEIRA ANAR&VISTA DE SÀO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 



ANARCHIST FEDERATION 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 

http ://www. afed.org. uk 

ANARCHISTNEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


ANARCOPVNK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 



BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


CONFEDERACIÓN HACIONAL DEL 
TRABAJO ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 


http://anarcopunk.org 

ANARaVISTA.NET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 


http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 



A-INFOS 


O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://w w w. cnt. e s 



CVMPLICIDADE 


A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DANÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 



PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 



LIBERACANA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





